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Definição de Política Definição de Política çç
ComercialComercial



Significado do Termo Significado do Termo gg
“Política Comercial”“Política Comercial”

ÉÉ êê dd ll dd•• ÉÉ aa ciênciaciência dede encontrarencontrar políticaspolíticas dede importaçãoimportação
ee exportaçãoexportação entreentre osos extremosextremos “intervenção“intervenção
estatal”estatal” ee “livre“livre comércio”comércio” ((CohenCohen etet alal))..

•• ÉÉ oo conjuntoconjunto dede leisleis ee ordensordens queque controlamcontrolam oo•• ÉÉ oo conjuntoconjunto dede leisleis ee ordensordens queque controlamcontrolam oo
comérciocomércio internacionalinternacional dede umum paíspaís
((Princeton/WordnetPrinceton/Wordnet))((Princeton/WordnetPrinceton/Wordnet))..

•• ÉÉ oo conjuntoconjunto dede diretrizes,diretrizes, regulamentosregulamentos ee leisleisjj ,, gg
queque têmtêm impacto/influenciamimpacto/influenciam oo comérciocomércio
internacionalinternacional dede umum paíspaís (aspecto(aspectocc dd p sp s ( sp c( sp c
multidisciplinar)multidisciplinar)..



Estrutura da PolíticaEstrutura da PolíticaEstrutura da Política Estrutura da Política 
ComercialComercialComercial Comercial 

NorteNorte--AmericanaAmericanaNorteNorte AmericanaAmericana



Estrutura da Política ComercialEstrutura da Política ComercialEstrutura da Política Comercial Estrutura da Política Comercial 
NorteNorte--AmericanaAmericana

 AtoresAtores:: Executivo,Executivo, Legislativo,Legislativo, SetorSetor PrivadoPrivado ee
InteresseInteresse PúblicoPúblicoInteresseInteresse PúblicoPúblico..



PODER EXECUTIVO 

PRESIDENTE NORTE-AMERICANO

USTR Depto de Estado AID Grupo de Revisão de

Coordenação dos 
grupos 

Inter-departamentais
Gabinete do Presidente Agências e Departamento de Estado

USTR Depto. de Estado AID Grupo de Revisão de
Política Comercial

Gabinete de 
Coordenação dos
Interesses Internos

Depto. do Tesouro Dep. de Defesa Comitê de 
Aconselhamento 
em política comercialInteresses Internos

dos Órgãos do
Executivo

em política comercial

NSC Depto. de Comércio Depto. dos Transportes Comitê de 
coordenação da 

ã i lpromoção comercial

CAE Depto. de Agricultura Depto. de Justiça Outros

OMB Depto. Do Trabalho Depto. do Interior

Depto. De Energia Outros Deptos. e
Agências Executivas

EPA Agências Independentes
ITCITC
Eximbank
Outras



Características da Política Comercial Características da Política Comercial 
NN A i (1)A i (1)

AtoresAtores:: ExecutivoExecutivo LegislativoLegislativo SetorSetor PrivadoPrivado ee

NorteNorte--Americana (1)Americana (1)
•• AtoresAtores:: Executivo,Executivo, Legislativo,Legislativo, SetorSetor PrivadoPrivado ee

InteresseInteresse PúblicoPúblico
•• AutoridadeAutoridade constitucionalconstitucional nortenorte--americanaamericana sobresobre oo

comérciocomércio pertencepertence aoao CongressoCongresso queque temtem “poder“poder dede regularregular oo
comérciocomércio comcom naçõesnações estrangeiras”estrangeiras” (artigo(artigo 11 seçãoseção 88 dadacomérciocomércio comcom naçõesnações estrangeirasestrangeiras (artigo(artigo 11,, seçãoseção 88 dada
ConstituiçãoConstituição NorteNorte--Americana)Americana)

•• HistóricoHistórico:: TarifasTarifas erameram consideradasconsideradas impostosimpostos portantoportanto eraeraHistóricoHistórico:: TarifasTarifas erameram consideradasconsideradas impostos,impostos, portantoportanto eraera
necessárionecessário representaçãorepresentação (“não(“não existeexiste taxaçãotaxação semsem
representação”)representação”)

•• Entretanto,Entretanto, desdedesde 19301930 oo CongressoCongresso começoucomeçou aa delegardelegar
poderpoder temporáriotemporário aoao ExecutivoExecutivo parapara negociaçõesnegociações comerciaiscomerciais..



Características da Política Comercial Características da Política Comercial 
NorteNorte--Americana (2)Americana (2)

 PolíticaPolítica ComercialComercial demandademanda umauma interaçãointeração
contínuacontínua entreentre osos setoressetores públicospúblicos ee privadosprivados
(Governo(Governo ee Congresso)Congresso)(Governo(Governo ee Congresso)Congresso)

 AcordosAcordos internacionaisinternacionais NÃONÃO sãosão autoauto--
executáveisexecutáveis:: éé necessárianecessária aa aprovaçãoaprovação dodo
CongressoCongresso (aprova(aprova ouou rejeita)rejeita)..CongressoCongresso (aprova(aprova ouou rejeita)rejeita)..



Características da Política ComercialCaracterísticas da Política ComercialCaracterísticas da Política Comercial Características da Política Comercial 
NorteNorte--Americana (3)Americana (3)

•• “Fast“Fast--track”track” exemplificaexemplifica comocomo oo GovernoGoverno ee oo CongressoCongresso
nortenorte americanosamericanos precisamprecisam interagirinteragir aa fimfim dede seremserem bembemnortenorte--americanosamericanos precisamprecisam interagirinteragir aa fimfim dede seremserem bembem
sucedidossucedidos nasnas negociaçõesnegociações..

•• QuandoQuando oo CongressoCongresso autorizaautoriza aa negociaçãonegociação comercialcomercial eleele•• QuandoQuando oo CongressoCongresso autorizaautoriza aa negociaçãonegociação comercial,comercial, eleele
sese comprometecompromete aa aprovaraprovar osos resultados,resultados, conformeconforme
submetidossubmetidos pelopelo Presidente,Presidente, dentrodentro dede umum períodoperíodo
d i dd i d OO CC éé dddeterminadodeterminado.. OO CongressoCongresso sese comprometecompromete atravésatravés dede
regrasregras queque obrigamobrigam cadacada umauma dasdas duasduas CasasCasas..
OO USTRUSTR ãã p dp d f tif ti CC i ái á ll•• OO USTRUSTR nãonão podepode serser efetivoefetivo sese oo CongressoCongresso mináminá--lo,lo, ouou
sese interlocutoresinterlocutores estrangeirosestrangeiros ee nacionaisnacionais acreditaremacreditarem queque oo
CongressoCongresso poderápoderá fazêfazê--lolo..gg pp

((DestlerDestler,, pp.. 3434))..



Características da Política ComercialCaracterísticas da Política ComercialCaracterísticas da Política Comercial Características da Política Comercial 
NorteNorte--Americana (4)Americana (4)

 PolíticaPolítica comercialcomercial éé oo resultadoresultado dede negociaçõesnegociações contínuascontínuasg çg ç
entreentre váriosvários atoresatores políticospolíticos..

 LidaLida comcom oo crescentecrescente númeronúmero dede assuntosassuntos ligadosligados aoaoLidaLida comcom oo crescentecrescente númeronúmero dede assuntosassuntos ligadosligados aoao
comérciocomércio internacional,internacional, comocomo:: medidasmedidas regulatóriasregulatórias
domésticas,domésticas, comérciocomércio dede serviços,serviços, propriedadepropriedade intelectual,intelectual,
crescimentocrescimento dosdos AcordosAcordos PreferenciaisPreferenciais dede Comércio,Comércio,
bilaterais,bilaterais, etcetc..

 ImplicaImplica nana divisãodivisão dede funçõesfunções ee responsabilidadesresponsabilidades
(Constituição,(Constituição, Estatutos,Estatutos, outrosoutros documentos)documentos)..



Características da Política ComercialCaracterísticas da Política ComercialCaracterísticas da Política Comercial Características da Política Comercial 
NorteNorte--Americana (5)Americana (5)

 NoNo nívelnível doméstico,doméstico, elaela resultaresulta dede umum difícildifícil processoprocesso
(“b i(“b i i t ”)i t ”) ll di ê idi ê i dd i iõi iõ dd(“briga(“briga interna”)interna”) nono qualqual aa divergênciadivergência dede opiniõesopiniões ee dede
interessesinteresses emergeemerge..

dd Portanto,Portanto, oo diálogodiálogo interinter--agênciasagências éé muitomuito importanteimportante parapara aa
formulaçãoformulação dada políticapolítica comercialcomercial nortenorte--americanaamericana..

 DemandaDemanda assessoriaassessoria altamentealtamente qualificadaqualificada ee preparadapreparada tantotanto
nono GovernoGoverno quantoquanto nosnos setoressetores privadosprivados..



CARACTERÍSTICASCARACTERÍSTICAS

 ExistemExistem maismais dede 1212..000000 gruposgrupos dede interesseinteresse emem
Washington,Washington, DD..CC.. ((20102010))..g ,g , (( ))

Ano Total gasto Número de grupos

2010 US$3 504 930 985 12 9732010 US$3.504.930.985 12.973

2009 US$3.492.163.116 13.711

2008 US$3 300 333 353 14 2062008 US$3.300.333.353 14.206



EUA Organização InstitucionalEUA - Organização Institucional
Executivo Legislativo

CongressoPresidente

Executivo Legislativo

USTR

Outros Agências S IOutros 
Departamentos

Agências 
Independentes

Setor 
Privado

Interesse
Público



O Processo de Tomada O Processo de Tomada 
de Decisãode Decisão



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial Influência na Política Comercial 



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial

Indivíduos influentes, Grupos locais, Associações locais



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial

Associações estaduais

Indivíduos influentes, Grupos locais, Associações locais



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial

Associações nacionais

Associações estaduais

Indivíduos influentes, Grupos locais, Associações locais



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial

Mídia

Executivo 

Associações nacionais
Congresso

Associações estaduais

Indivíduos influentes, Grupos locais, Associações locais



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial
Ação do Legislativo

Opinião pública
(a favor / contra) Decisões Governamentais

(a favor / contra)

(a favor / contra)
(favoráveis / desfavoráveis)

Mídia

Executivo

Associações nacionais
Congresso

Associações Estaduais

Indivíduos Influentes, Grupos Locais, Associações Locais



O Processo de Tomada de DecisãoO Processo de Tomada de Decisão

D iD i difdif fl í ifl í i

O Processo de Tomada de DecisãoO Processo de Tomada de Decisão

 DecisõesDecisões sãosão diferentesdiferentes ee flexíveisflexíveis emem naturezanatureza ee
importânciaimportância..

 OO altoalto graugrau dede descentralizaçãodescentralização favorecefavorece osos
departamentosdepartamentos aa tomaremtomarem decisõesdecisões emem consenso,consenso, oo queque
facilitafacilita oo protecionismoprotecionismo..

 OO CongressoCongresso limitalimita oo poderpoder presidencialpresidencial.. OO CongressoCongresso limitalimita oo poderpoder presidencialpresidencial..

 ÉÉ umum processoprocesso principalmenteprincipalmente políticopolítico devidodevido àsàs
dif tdif t i id di id d dd tt ô iô idiferentesdiferentes prioridadesprioridades dosdos setoressetores econômicoseconômicos
relacionadosrelacionados..



A ESTRUTURA DAA ESTRUTURA DAA ESTRUTURA DA A ESTRUTURA DA 
POLÍTICA COMERCIALPOLÍTICA COMERCIALPOLÍTICA COMERCIAL POLÍTICA COMERCIAL 

EUROPÉIAEUROPÉIAEUROPÉIAEUROPÉIA



UE - Organização Institucional

P d L i l tiPoder Legislativo
Parlamento 

Europeu

Poder Executivo

Comissão Europeia
Conselho de 

Ministrosp
(736 deputados)

Comissão Europeia
(27 ministros) 

Direção-Geral do

Comitê do 
Comércio 

InternacionalDireção Geral do 
Comércio

Internacional
(INTA)

Setor 
Privado

Interesse 
PúblicoPrivado Público



CONSELHO DE MINISTROSCONSELHO DE MINISTROSCONSELHO DE MINISTROSCONSELHO DE MINISTROS

O l d C lh d Mi iO l d C lh d Mi i O papel do Conselho de MinistrosO papel do Conselho de Ministros
 Principal corpo de tomada de decisõesPrincipal corpo de tomada de decisões
 Principais responsabilidades incluem:Principais responsabilidades incluem: Principais responsabilidades incluem:Principais responsabilidades incluem:

 Passar leis européias, coordenar amplas políticas Passar leis européias, coordenar amplas políticas 
econômicas entre os Estadoseconômicas entre os Estados--Membros, fechar acordos Membros, fechar acordos 
i i i d i UE éi i i d i UE éinternacionais dos quais a UE é parte, aprovar, em internacionais dos quais a UE é parte, aprovar, em 
conjunto com o Parlamento Europeu, o orçamento da UE, conjunto com o Parlamento Europeu, o orçamento da UE, 
tomar decisões a respeito das políticas externa e de tomar decisões a respeito das políticas externa e de 

d d d dd d d dsegurança, e adotar medidas no campo da cooperação segurança, e adotar medidas no campo da cooperação 
policial e judicial para assuntos criminais.policial e judicial para assuntos criminais.

 Estabelecer a direção e o conteúdo da política comercialEstabelecer a direção e o conteúdo da política comercialEstabelecer a direção e o conteúdo da política comercial Estabelecer a direção e o conteúdo da política comercial 
com bases políticas.com bases políticas.

 Decisões do Conselho podem ser levadas, por qualquer um Decisões do Conselho podem ser levadas, por qualquer um 
dos membros para ados membros para a Corte Européia de JustiçaCorte Européia de Justiçados membros, para ados membros, para a Corte Européia de Justiça.Corte Européia de Justiça.



COMISSÃO EUROPÉIACOMISSÃO EUROPÉIACOMISSÃO EUROPÉIACOMISSÃO EUROPÉIA

 “Colegiado” de 27 comissários mais aproximadamente “Colegiado” de 27 comissários mais aproximadamente 
20,000 pessoas 20,000 pessoas pp

 Corpo executivo da UE: “neutro”; independente dos Corpo executivo da UE: “neutro”; independente dos 
EstadosEstados--MembrosMembros

d i d d di i l i dd i d d di i l i d Poder independente e direito exclusivo de:Poder independente e direito exclusivo de:
 Iniciar legislação Iniciar legislação 
 Ser “Guardião dos Tratados”Ser “Guardião dos Tratados” Ser Guardião dos Tratados  Ser Guardião dos Tratados  
 Administrar o orçamentoAdministrar o orçamento
 Decidir casos de concorrênciaDecidir casos de concorrência
 Representar a UE nas negociações comerciais (Representação Representar a UE nas negociações comerciais (Representação 

ExternaExterna))



PARLAMENTO EUROPEU

•• Papel nas negociações comerciaisPapel nas negociações comerciais
•• Commissão agora é formalmente obrigada a consultar o Parlamento Commissão agora é formalmente obrigada a consultar o Parlamento 

Europeu na condução das negociações (mais informações).Europeu na condução das negociações (mais informações).
•• Adoção de Acordos ComerciaisAdoção de Acordos Comerciais

O Parlamento Europeu tem que consentir com a adoção dosO Parlamento Europeu tem que consentir com a adoção dos•• O Parlamento Europeu tem que consentir com a adoção dos O Parlamento Europeu tem que consentir com a adoção dos 
resultados das negociações comerciais, numa base de “take it or leave resultados das negociações comerciais, numa base de “take it or leave 
it”it”

•• Regulamentações comerciaisRegulamentações comerciais
•• Regulamentações para definição do quadro para implementação da Regulamentações para definição do quadro para implementação da 

Política Comercial EuropéiaRegulations são aprovados através dePolítica Comercial EuropéiaRegulations são aprovados através dePolítica Comercial EuropéiaRegulations são aprovados através de Política Comercial EuropéiaRegulations são aprovados através de 
“procedimentos legislativos ordinários”. Conselho e Parlamento “procedimentos legislativos ordinários”. Conselho e Parlamento 
devem concordar sobre tais regulamentações.devem concordar sobre tais regulamentações.

A id i GSP d iA id i GSP d i•• Antidumping, GSP, regras de origemAntidumping, GSP, regras de origem
Source: Woolcock



PROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃO

A C i ã é i d d M b d UEA C i ã é i d d M b d UE•• A Comissão é o negociador em nome dos Membros da UEA Comissão é o negociador em nome dos Membros da UE

•• A Comissão negocia e o Conselho aprova o resultado da negociaçãoA Comissão negocia e o Conselho aprova o resultado da negociação•• A Comissão negocia e o Conselho aprova o resultado da negociação.A Comissão negocia e o Conselho aprova o resultado da negociação.

•• Conforme o Tratado de Lisboa, a Comissão agora deve consultar com Conforme o Tratado de Lisboa, a Comissão agora deve consultar com 
C lh P l d i õC lh P l d i õo Conselho e o Parlamento durante as negociaçõeso Conselho e o Parlamento durante as negociações

•• A Comissão negocia e agora, conforme o Tratado de Lisboa, tanto o A Comissão negocia e agora, conforme o Tratado de Lisboa, tanto o 
C lh P l l d d i ãC lh P l l d d i ãConselho como o Parlamento aprovam os resultados da negociaçãoConselho como o Parlamento aprovam os resultados da negociação

Fonte: http://ec.europa.euFonte: http://ec.europa.eu



PROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃOPROCESSO DE NEGOCIAÇÃO
•• Predomínio de contatos informaisPredomínio de contatos informaisP edo o de co tatos o a sP edo o de co tatos o a s

•• Forte lobby por grupos de interesse e firmas individuais influenciam o formato Forte lobby por grupos de interesse e firmas individuais influenciam o formato 
e modelam o processo de política comercial da EUe modelam o processo de política comercial da EU

•• Não existem estruturas formais de comitês de consulta no nível europeu e aNão existem estruturas formais de comitês de consulta no nível europeu e aNão existem estruturas formais de comitês de consulta no nível europeu e a Não existem estruturas formais de comitês de consulta no nível europeu e a 
maioria dos contatos acontece com base na, bem estruturada mas informal, maioria dos contatos acontece com base na, bem estruturada mas informal, 
consulta a associações de negócios.consulta a associações de negócios.

•• Contatos informais, mas regulares, acontecem entre os grupos de interesse, a Contatos informais, mas regulares, acontecem entre os grupos de interesse, a g g pg g p
Commissão e o Conselho, particularmente com o últimoCommissão e o Conselho, particularmente com o último

•• Participação da sociedade civil: Diálogo comercial com a sociedade civil (1998); Participação da sociedade civil: Diálogo comercial com a sociedade civil (1998); 
reuniões regulares uma vez a cada 2 meses, e reuniões gerais 2 vezes por anoreuniões regulares uma vez a cada 2 meses, e reuniões gerais 2 vezes por ano

•• Comissão garante representação uniforme e exercício da política Comissão garante representação uniforme e exercício da política 
comercial nas esferas bilateral e multilateralcomercial nas esferas bilateral e multilateral

•• A Comissão representa a UE na arena internacional inclusiveA Comissão representa a UE na arena internacional inclusive•• A Comissão representa a UE na arena internacional, inclusive A Comissão representa a UE na arena internacional, inclusive 
nas negociações de acordos comerciais internacionais nas negociações de acordos comerciais internacionais 
multilaterais perante a OMC e de acordos bilaterais com países multilaterais perante a OMC e de acordos bilaterais com países 
i di id i á d i (i di id i á d i (BIANCULLI 398)BIANCULLI 398)individuais ou áreas aduaneiras (individuais ou áreas aduaneiras (BIANCULLI, p. 398)BIANCULLI, p. 398)



PROCESSO DE DECISÃOPROCESSO DE DECISÃO



Influência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política ComercialInfluência na Política Comercial

Opinião Pública
(a favor / contra)

Decisões Executivas
(favoráveis/ desfavoráveis)

Comissão 

Parlamento 
Europeu

Mídia

Conselho de Ministros
Associações Supranacionais

Associações Estaduais

Associações Nacionais

Indivíduos influentes, grupos locais, associações locais



CaracterísticasCaracterísticasCaracterísticasCaracterísticas

 Grupos de interesse intervém no processo (3.700 em Grupos de interesse intervém no processo (3.700 em  Grupos de interesse intervém no processo (3.700 em Grupos de interesse intervém no processo (3.700 em 
Bruxelas no ano 2010):Bruxelas no ano 2010):
 Associações profissionais e grupos de interesse (50%)Associações profissionais e grupos de interesse (50%)

Corporações (13 3%)Corporações (13 3%) Corporações (13,3%)Corporações (13,3%)
 Câmara de Comércio (1%)Câmara de Comércio (1%)
 Consultores (6%)Consultores (6%)
 Federações nacionais de empregadores (1.6%)Federações nacionais de empregadores (1.6%)
 Organizações internacionais (3,2%)Organizações internacionais (3,2%)
 Escritórios de advocacia (3,4%)Escritórios de advocacia (3,4%) Escritórios de advocacia (3,4%)Escritórios de advocacia (3,4%)
 Organizações nacionais de comércio e de profissionais (6,8%)Organizações nacionais de comércio e de profissionais (6,8%)
 Representações Regionais (incluindo municípios) (7,3%) Representações Regionais (incluindo municípios) (7,3%) 

“Thi k t k  d t i i g” (4%)“Thi k t k  d t i i g” (4%) “Think tanks and training” (4%)“Think tanks and training” (4%)
 Sindicatos (0,8%)Sindicatos (0,8%)
 Outros (2,8%). Outros (2,8%). 

Fonte: Wonka et al.



CaracterísticasCaracterísticasCaracterísticasCaracterísticas

 País de origem de organizações registradas País de origem de organizações registradas 
para fazerem lobby na UE:para fazerem lobby na UE:

Al h          380 (17 2%)Al h          380 (17 2%) Alemanha         380 (17,2%)Alemanha         380 (17,2%)
 Reino Unido      294 (13,3%)Reino Unido      294 (13,3%)
 França              292 (13,2%)França              292 (13,2%)
 Bélgica             171 (7,8%)Bélgica             171 (7,8%)

 EUA                  173 (7,8%)EUA                  173 (7,8%)( , )( , )
 Suiça                73 (3,3%)Suiça                73 (3,3%)

Fonte: Wonka et al.



Estrutura da Política Comercial Estrutura da Política Comercial 
ChinesaChinesa



HistóricoHistóricoHistóricoHistórico
19491949 19781978 ii f h df h d l j dl j d dd ii t li dt li d19491949 -- 19781978 –– economiaeconomia fechadafechada ee planejadaplanejada dede maneiramaneira centralizada,centralizada, poucopouco

espaçoespaço parapara oo comérciocomércio exteriorexterior..

19781978 -- 19861986 –– criaçãocriação dasdas “zonas“zonas econômicaseconômicas especiais”especiais”:: áreasáreas delimitadasdelimitadas
(principalmente(principalmente cidadescidades costeiras)costeiras) escolhidasescolhidas parapara seremserem asas “janelas“janelas dodo
mundo”mundo” parapara aa ChinaChina..

19861986 -- 19921992 –– “Vinte“Vinte ee duasduas regulações”regulações” facilitaçãofacilitação nono comérciocomércio internacionalinternacional..
CriaçãoCriação dede ambienteambiente favorávelfavorável aoao investimentoinvestimento externoexterno..CriaçãoCriação dede ambienteambiente favorávelfavorável aoao investimentoinvestimento externoexterno..

19921992 -- 20012001 –– “economia“economia socialistasocialista dede mercado”,mercado”, ChinaChina emergeemerge comocomo umauma
potênciapotência comercialcomercial globalglobalpotênciapotência comercialcomercial globalglobal..

20012001 –– entradaentrada nana OMCOMC (Protocolo(Protocolo dede Adesão,Adesão, membromembro plenopleno nono anoano dede(( pp
20152015))..



Organização InstitucionalOrganização Institucional
The Central Committee of the Communist Party 350 membrosThe Central Committee of the Communist Party – 350 membros

Supervisiona y da orientacion general al NPC y al State Council

Central Politburo of  the Communist Party –
24 membros – Supervisiona o PC

Standing Committee of  the Politburo –9 membros 
Centraliza o poder do Politburo 

National People’s Congress (NPC) 
– 2,987 membros
Legislativo – debate y adota leis e 
políticas
70% membros do Partido Comunista

State Council (Central people’s 
Government) – 50 membros
Executivo – Conclui acordos e 
tratados.  Propõe medidas ao Standing 
C i f h P li b

Presidente

70% membros do Partido Comunista Committee of  the Politburo

Standing Committee of  NPC g
– 175 membros
Ratifica acordos e tratados 
internacionais

Ministry of  Commerce 
(MOFCOM)
Principal ministério para política 
comercial. Responde diretamente ao
State CouncilState Council 
Department of  International 
Organizations:
Encarregado de negociações - APCs

Outros ministérios e 
agências também 
contribuem ao processo



Política comercial Política comercial 
institucionalinstitucional

MinistérioMinistério dodo ComércioComércio (MOFCOM)(MOFCOM) –– estabelecidoestabelecido emem
20032003,, coordenacoordena ee implementaimplementa políticaspolíticas relacionadasrelacionadas aoao20032003,, coordenacoordena ee implementaimplementa políticaspolíticas relacionadasrelacionadas aoao
comérciocomércio..

DentreDentre suassuas competênciascompetências estãoestão::
 FormulaçãoFormulação dede leis,leis, regulamentosregulamentos ee políticaspolíticas aa relativasrelativas aoao

é ié i i ti ti ti t i t i li t i lcomérciocomércio ee investimentoinvestimento internacionalinternacional;;
 HarmonizaçãoHarmonização dada legislaçãolegislação ee regulaçãoregulação domésticadoméstica emem relaçãorelação
aa temastemas econômicoseconômicos ee comerciaiscomerciais;;aa temastemas econômicoseconômicos ee comerciaiscomerciais;;
 AdministraçãoAdministração dede:: controlescontroles sobresobre importação/exportaçãoimportação/exportação;;
quotasquotas;; licençaslicenças;; ee mecanismosmecanismos dede defesadefesa comercialcomercial;;
 PromoçãoPromoção ee facilitaçãofacilitação dodo comérciocomércio..



Setor “privado”Setor privado

O número de pequenas empresas abertas por indivíduos aumentou de 140.000 em 1978 para 
25 milhõ m 2005 (Zh n nd Y n Uni r it f N ttin h m)25 milhões em 2005. (Zheng and Yang, University of  Nottingham)

Em 2000, 24% de todas as empresas na China eram privadas. Em 2005, esse número aumentou 
para 53% e em 2008 atingiu 78% do total (China Statistical Yearbook 2009)para 53% e em 2008 atingiu 78% do total.  (China Statistical Yearbook 2009)

No entanto, em 2008, um número enorme de empresas privadas fecharam as portas como 
conseqüência da crise financeira global ao mesmo tempo em que o governo chinês ajudouconseqüência da crise financeira global, ao mesmo tempo em que o governo chinês ajudou 
financeiramente empresas estatais. As estatais foram motivadas e assistidas pelo governo a 
absorverem empresas de pequeno porte. 

Conseqüentemente, a participação de empresas estatais no mercado deve ser maior a partir de 
2008.



ConclusõesConclusões



ConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

Obj i i d Chi d EUA d UEObj i i d Chi d EUA d UE•• Objetivo: apoio da China, dos EUA e da UE aos Objetivo: apoio da China, dos EUA e da UE aos 
interesses brasileiros na esfera bilateral, regional ouinteresses brasileiros na esfera bilateral, regional ou

l il ll il lmultilateralmultilateral

•• Setor privado brasileiro pode atuar em Setor privado brasileiro pode atuar em 
complementaridade às ações governamentaiscomplementaridade às ações governamentaisp ç gp ç g

•• Para tanto necessita estar devidamente organizado, Para tanto necessita estar devidamente organizado, 
estruturado e trabalhar coordenado com o governoestruturado e trabalhar coordenado com o governoestruturado e trabalhar coordenado com o governoestruturado e trabalhar coordenado com o governo

•• O modelo e a estratégia das “árvores” funcionaO modelo e a estratégia das “árvores” funciona



Conclusões: EstratégiaConclusões: EstratégiaConclusões: EstratégiaConclusões: Estratégia
MapeamentoMapeamento dodo campocampo dede batalhabatalha segundosegundo aaMapeamentoMapeamento dodo campocampo dede batalhabatalha segundosegundo aa

metodologiametodologia dasdas árvoresárvores nono âmbitoâmbito internacionalinternacional::

1)1) LocalizaçãoLocalização dodo problemaproblema dentrodentro dada estruturaestrutura1)1) LocalizaçãoLocalização dodo problemaproblema dentrodentro dada estruturaestrutura
governamentalgovernamental
Id ifi ãId ifi ã dd i i i õi i i õ l idl id2)2) IdentificaçãoIdentificação dasdas instituiçõesinstituições envolvidasenvolvidas ee
interlocutoresinterlocutores--chavechave

3)3) MapeamentoMapeamento dosdos caminhoscaminhos formaisformais apropriadosapropriados
4)4) IdentificaçãoIdentificação ee avaliaçãoavaliação dede aliadosaliados ee opositoresopositores)) çç çç pp
5)5) EstratégiaEstratégia (gestões,(gestões, planoplano B,B, alocaçãoalocação dede recursos,recursos, etcetc......))



LiçõesLições

1. Não há regra geral. Há múltiplas variáveis, inclusive 1. Não há regra geral. Há múltiplas variáveis, inclusive 
políticas.políticas.políticas.políticas.

2 O d é idê i d2 O d é idê i d2. O mapeamento de um caso raramente é idêntico ao de 2. O mapeamento de um caso raramente é idêntico ao de 
outro.outro.

3. Por conseguinte, a estratégia traçada para aquele caso 3. Por conseguinte, a estratégia traçada para aquele caso g , g ç p qg , g ç p q
não se aplicará necessariamente a outro.não se aplicará necessariamente a outro.

4. Cada caso requer análise exclusiva.4. Cada caso requer análise exclusiva.


